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Conteúdos

• Dados / metadados

• FAIR

• Rock Art Data Store



• Dados - unidades atómicas de 
informação

• Metadados - dados sobre os 
dados

• Dados abertos “podem ser 
livremente utilizados, 
modificados e partilhados por 
qualquer pessoa para qualquer 
fim” (The Open Definition) Fonte: https://starwalk.space/pt/news/march-constellations-and-stars

https://starwalk.space/pt/news/march-constellations-and-stars


• Não esquecer que metadados são dados!

• … o que, por vezes, torna difícil a sua 
distinção.

• Mas precisamos mesmo de distingui-los? Às 
vezes sim.









Mas…

• Eu não quero ter acesso registo 
a registo - eu quero ter acesso 
aos dados e…

• poder integrá-los com outros 
dados e…

• relacionar tudo, gerando novos 
insights, novas perspetivas…

• E poder aplicar IA sobre todos 
esses dados e outros (confiáveis) 
que existam na Web

Fonte: https://cambridge-intelligence.com/visualizing-a-knowledge-graph/



FAIR



Encontrabilidade 
(findability)

F1. Os (meta)dados recebem um identificador 
globalmente único e persistente 	
F2. Os dados são descritos com metadados ricos 
(definidos por R1) 	
F3. Os metadados incluem de forma clara e explícita 
o identificador dos dados que descrevem 	
F4. (Meta)dados são registados ou indexados num 
recurso pesquisável



Acessibilidade

A1. Os (meta)dados são recuperáveis pelo seu identificador 
utilizando um protocolo de comunicação normalizado 	

A1.1 O protocolo é aberto, gratuito e universalmente 
implementável 	

A1.2 O protocolo permite um procedimento de 
autenticação e autorização, quando necessário 	

A2. Os metadados são acessíveis, mesmo quando os dados 
já não estão disponíveis



• Interoperabilidade - capacidade de dois ou 
mais sistemas comunicarem entre si, 
envolvendo a partilha e eventualmente a 
integração de dados.

• Aqui falamos de interoperabilidade em 
contexto aberto: obediência a normas / 
standards

Interoperabilidade



Interoperabilidade

I1. Os (meta)dados utilizam uma linguagem 
formal, acessível, partilhada e amplamente 
aplicável para a representação do conhecimento.	
I2. (Meta)dados utilizam vocabulários que seguem 
os princípios FAIR	
I3. (Meta)dados incluem referências qualificadas a 
outros (meta)dados

GO FAIR. (n.d.). GO FAIR initiative: Make your data & services FAIR. Retrieved April 14, 2025, from https://www.go-fair.org/

https://www.go-fair.org/


Re-uso

R1. Os (Meta)dados são ricamente descritos com uma 
pluralidade de atributos precisos e relevantes 	

R1.1. Os (Meta)dados são libertados com uma 
licença de utilização de dados clara e acessível 	

R1.2. (Meta)dados estão associados com 
proveniência detalhada 	

R1.3. (Meta)dados cumprem os padrões de 
comunidade relevantes para o domínio



Re-uso

• Uso e re-uso	
• Uso - análise, visualização e até integração 
com outras fontes de informação. 	

• Re-uso - modificação, combinação e 
redistribuição (salvaguardando o 
cumprimento das respetivas licenças).



Re-uso

O objetivo final do FAIR é otimizar a 
reutilização de dados. Para o conseguir, os 
metadados e os dados devem ser bem 
descritos para que possam ser replicados e/
ou combinados em diferentes cenários.

GO FAIR. (n.d.). GO FAIR initiative: Make your data & services FAIR. Retrieved April 14, 2025, from https://www.go-fair.org/

https://www.go-fair.org/
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Re-uso - Exemplo

https://doi.org/10.3233/SW-212907




Processo



Experimente em http://openmydata.dsi.uminho.pt:7200/SPARQL/



Depois disto tudo…



Experimente em http://openmydata.dsi.uminho.pt/raraa/
index.html 

http://openmydata.dsi.uminho.pt/raraa/index.html
http://openmydata.dsi.uminho.pt/raraa/index.html


Mas o que é que a interface para humanos 
deste Data Store tem de especial?



Ele podia ter sido criado por qualquer 
pessoa / entidade

E porquê?



Experimente em http://openmydata.dsi.uminho.pt:7200/SPARQL/



Porque os dados (e não apenas os metadados) 
estão abertos e são FAIR

…

e dão para criar muito mais do que isto!



… portanto, 



Dados abertos: bem partilhar 
para bem (re-)usar
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